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O fantástico contemporâneo em Murilo 
Rubião e Mia Couto
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RESUMO: Este estudo estabelece reflexão sobre a narrativa “O edifício” de Muri-
lo Rubião, e “A ascensão de João Bate-Certo” de Mia Couto, na medida em que os 
dois textos se aproximam pela exploração temática e pelo gênero literário fantástico. 
Os textos permitem o exame mais acurado das teorias que tratam dessa modalidade 
narrativa, em sua conformação literária, bem como deixam claro que nos textos de 
natureza fantástica, escritos a partir do século XX, o tema aproxima-se das angústias 
existenciais e psicológicas, com um ser humano que se vê impotente frente às opres-
sões de um mundo que se moderniza rapidamente.
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ABSTRACT: This study establishes a narrative reflection on “O Edifício” by Murilo 
Rubião, and “A Ascensão de João Bate-Certo” by Mia Couto, to the extent that both 
texts are related as it concerns their themes and the fantastic literature as well. The 
texts allow closer examination of theories that deal with this narrative format, in their 
literary conformation and also make clear that in fantastic texts, written from the 
twentieth century on, the subject approaches the existential and psychological angst, 
with a human being who finds himself helpless in the face of oppression from a world 
that is modernizing quickly.
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Ao se deparar com a narrativa “A ascensão 
de João Bate-Certo” de Mia Couto, o leitor 
há de se lembrar imediatamente, do conto de 
Murilo Rubião “O edifício”1, porque esses são 
dois textos pertencentes ao gênero fantástico, 
não apenas no âmbito da temática, mas tam-
bém em relação às angústias que são geradas 
pelas ocorrências presentes nas duas histórias. 
O conto do brasileiro foi publicado pela pri-
meira vez em 1965 e narra a construção de 
um fabuloso edifício, que teria um número 
ilimitado de andares; e o do moçambicano foi 
publicado, na obra Cronicando, em 1993, e 
fala da construção de uma imensa escada por 
meio da qual se consegue chegar ao céu.
A maioria dos contos desses dois autores 
apresenta, sob a forma do fantástico, irreali-
dades que partem da visão do homem que se 
desencantou com a própria vida e com o mun-
do, pois este se apresenta como sendo denso e 
inexplicável, onde seres desesperados e alie-
nados vivem num universo que não se pode 
explicar pelas leis que se conhece. E nos fatos 
“inexplicados”, o homem acaba sendo conde-
nado à estagnação pela própria incapacidade 
de modificar um espaço que se lhe apresenta 
sem saídas, o que pode ser comprovado nas 
duas narrativas tomadas para esse estudo.  
No texto de Murilo Rubião, “O Edifício”, 
o escritor aborda, de maneira insólita, a cidade 
e seu cotidiano com seu modo de funciona-
mento muito rápido e com seu ritmo que se 
acelera cada vez mais. O cotidiano, que chega 
a ser obsessivo, é o tema central desse conto, 
por meio do qual o autor instaura o sentimento 
do absurdo, que gera o fantástico.  Como se 
escrevesse um romance e não um conto, ele 
divide sua narrativa em diversos tópicos, todos 
eles grafados em letras maiúsculas, a saber: A 
LENDA, A ADVERTÊNCIA, A COMISSÃO, 
O BAILE, O EQUÍVOCO, O RELATÓRIO A 
DÚVIDA, O DESESPERO, todos numerados 
sequencialmente.
 Na parte que Rubião nomeia como sendo 
a lenda, (p.159), toma-se conhecimento, por 
meio do narrador, que o Conselho Superior 
da Fundação, incumbido da direção geral da 
construção do edifício, após despedir todos os 
técnicos e operários, resolve formar uma nova 
equipe para continuar os trabalhos. Assim, 
contratam João Gaspar, um jovem engenheiro 
em início de carreira, mas nada falam sobre as 
finalidades da construção ao recém chegado. 
Ele também não se ocupa em fazer perguntas, 
porque está orgulhoso de comandar a cons-
trução do “maior arranha-céu de que se tinha 
notícia” (p.160). 
Além de dirigir a construção, o engenhei-
ro teria a responsabilidade acima de tudo, de 
conservar a harmonia entre os empregados, 
porque: 
(...) conforme lhe acentuaram, destinava-
se a cumprir importante determinação 
dos falecidos idealizadores do projeto e 
anular a lenda corrente de que sobrevi-
veria irremovível confusão no meio dos 
obreiros ao se atingir o octingentésimo 
andar do edifício e, cosequentemente o 
malogro definitivo do empreendimento. 
(grifamos). (p.160)
João Gaspar ouviu também, a advertên-
cia, de que naquela construção não haveria 
lugar para os pretensiosos: “Não pense em 
terminá-la, João Gaspar. Você morrerá bem 
antes disso. Nós que aqui estamos constituí-
mos o terceiro Conselho da entidade e, como 
os anteriores, jamais alimentamos a vaidade 
de sermos o último”. (p.160)
A estranheza, que surge nas primeiras 
linhas do conto, vem apresentada na duração 
do tempo que se gastou para as fundações do 
edifício: “Mais de cem anos foram necessários 
para se terminar as fundações do edifício que, 
segundo o manifesto de incorporação, teria 
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ilimitado número de andares”, (p.159). O es-
tranhamento se acentua por toda a narrativa, 
quando diversas outras ocorrências inexplicá-
veis, começam a surgir, tais como: a morte dos 
idealizadores do edifício; o fato do Conselho 
já ser o terceiro, e ter consciência de que não 
seria o último; a advertência ao engenheiro 
para que não tentasse terminar a construção, 
pois ele morreria antes disso; e a lenda de que 
ao se chegar ao octingentésimo andar do edifí-
cio, haveria irremovível confusão no meio dos 
obreiros. 
Mesmo desafiando as premonições anun-
ciadas na lenda, a construção continua, e ao 
término de cada cinquenta andares, João Gas-
par oferece um baile aos operários, momento 
em que “Fazia um discurso. Envelhecia”. 
(p.161) Ao atingirem o octingentésimo andar 
não foi diferente, resolveram comemorar com 
“uma festa maior que as precedentes” (p.162), 
pois imaginavam que haviam burlado a lenda. 
Durante a comemoração, os operários ingerem 
demasiada quantidade de álcool e “homens e 
mulheres, indiscriminadamente se atracaram 
com ferocidade, transformando o salão num 
amontoado de destroços” (p. 162), momento 
em que um objeto pesado atinge João Gaspar 
na cabeça, e este se sente vítima de terrível 
cilada. 
Cumprira-se a premonição: a confusão 
estava instalada no meio dos obreiros.
Depois do incidente João Gaspar se tranca 
em casa, pois “já que se fazia impossível con-
tinuar as obras, desejava, ao menos, descobrir 
o erro (equívoco) em que incorrera”. Culpa a 
lenda pelo erro, imaginando que certamente, 
ela é que não ficara de todo clara. Mas com o 
pedido de desculpas dos operários, João Gas-
par resolve voltar à construção, muito mais de-
cidido a continuar do que estava antes: “Daqui 
para frente nenhum obstáculo interromperá 
nossos planos”! (p.163).
O engenheiro resolve elaborar um re-
latório onde demonstra “a impossibilidade 
de surgir, no futuro, outras profecias que 
pudessem embaraçar o prosseguimento das 
obras” (p.163). Mas quando tenta entregar 
esse relatório aos conselheiros, descobre que 
“os últimos Conselheiros já tinham morrido” 
(p.164). Ele começa então, pela primeira vez 
a duvidar do propósito de se erguer tamanho 
prédio e se pergunta: “Por que legavam a um 
mero profissional tamanho encargo? Quais os 
objetivos dos que tinham idealizado tão ab-
surdo arranha-céu”? (p.164-165) E, enquanto 
ele questiona os disparates da construção, o 
edifício se eleva e as chances de se esclarecer 
o mistério, tornam-se cada vez mais incertas. 
Desesperador passa a ser o comportamen-
to dos operários, já que eles começam a traba-
lhar incessantemente, como seres autômatos, 
não obedecendo às ordens de João Gaspar de 
encerrar a construção: “Acatamos o senhor 
como chefe, mas as ordens que recebemos 
partiram de autoridades superiores e não fo-
ram revogadas”, (p.165) (fato já apregoado na 
premonição). 
Entra-se numa rotina exagerada de cons-
trução que continua, semanas após semanas, 
sem que o engenheiro chefe consiga detê-la. 
E assim, mais noventa e seis andares foram 
acrescidos ao prédio.
João Gaspar tem uma atitude inesperada e 
num ato de intransigência, demite todo o pes-
soal, como já havia feito o terceiro Conselho. 
Os operários, porém, se negam a aceitar o ato 
de dispensa, e estranhamente resolvem dobrar 
a quantidade dos trabalhos, e para isso passam 
a construir à noite e aos domingos, indepen-
dentemente de qualquer pagamento adicional. 
Para aumentar a estranheza, ao local chegam 
centenas de trabalhadores vindos das cidades 
vizinhas que se dispõem a auxiliar na constru-
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ção gratuitamente, só para colaborar com os 
colegas. 
Está instaurado o sentimento do absurdo, 
que nada mais é que um dos elementos que 
surge dessa repetição desenfreada dos ope-
rários, em querer trabalhar mais e mais, sem 
que ninguém saiba como, e nem onde isso vai 
terminar. Essa repetição exagerada ao máximo 
e que foge ao controle, pode ser explicada 
por Sartre (1968), pois segundo o estudioso, 
dois pontos principais são os responsáveis por 
essa ocorrência: a rebelião dos meios contra 
os fins e a mudança de paradigma: ordens e 
desobediência; trabalho/ sem remuneração/ 
sem cansaço, sem interrupção. A rebelião é 
gerada inversamente ao costumeiro, uma vez 
que, mesmo sem receber, os operários não 
desistem do trabalho, passando a encobrir os 
fins almejados numa repetição interminável, 
parecendo que nunca haverá um fim. Exa-
tamente o sentimento que Rubião desejava 
que suas narrativas gerassem: “(...) Usando 
a ambigüidade como meio ficcional, procuro 
fragmentar minhas histórias ao máximo, para 
dar ao leitor a certeza de que elas prosseguirão 
indefinidamente, numa indestrutível repetição 
cíclica.2 “E, risonhos, os obreiros retornavam 
ao serviço, enquanto o edifício continuava a 
ganhar altura”. (p.167).
Nesta narrativa, ao contrário do fantástico 
tradicional, onde um homem normal era trans-
portado para um mundo às avessas, mantém-se 
as características do mundo realista, apenas as 
ocorrências pertencem ao irreal, ao inexplicá-
vel, como requer o fantástico contemporâneo.3 
Nesse gênero, as regras não contrariam as leis 
naturais, apenas contrariam a normalidade. No 
fantástico há uma tênue linha, dividindo a nor-
malidade do não natural, ainda que não consi-
gamos distinguir com precisão o que é real do 
que é irreal. No conto de Rubião, o fantástico 
assume o aspecto de um mundo burocratiza-
do, pleno de leis sem finalidade e desconhe-
cidas daqueles que somente obedecem sem 
questionar. Entende-se, que assim está-se nos 
domínios desse gênero porque como definiu o 
formalista russo TOMACHEVSKI (1971, p. 
288):
No verdadeiro fantástico, guarda-se 
sempre a possibilidade exterior formal de 
uma explicação simples dos fenômenos, 
mas ao mesmo tempo essa explicação é 
completamente privada de probabilidade 
interna. Todos os detalhes particulares 
devem ter um caráter cotidiano, mas 
considerados em seu conjunto eles de-
vem indicar outro tipo de causalidade. 
(grifamos).
Vê-se que, os detalhes tem um caráter co-
tidiano, e que, ao lado da segurança dada pela 
razão, que pregava que os fenômenos empíri-
cos podiam ser explicados, tem-se o fantástico, 
como definiu TOMACHEVSKI, que é capaz 
de criar as mais estranhas situações, e estra-
nhezas, “completamente privadas de probabi-
lidade interna”, sem que estas necessitem de 
explicações que dê conta de suas ocorrências. 
Como diria PAES (1985, p. 184): “o fantástico 
se opõe diametralmente ao real e ao normal”. 
Ou ainda como definiu FURTADO (1980, p. 
40), quando este afirmou que: “Só o fantástico 
não propõe qualquer saída para o debate, antes 
ampliando a indefinição ao fazer-se constante-
mente eco dela”.
O efeito criado pelos textos fantásticos, ou 
com as características deste, pode abranger 
um grande leque de emoções, como o que foi 
criado nos textos de Rubião e de Couto, e que 
geram: incômodo, surpresa, dúvida, estranha-
mento, no texto do brasileiro; e estranhamen-
to, surpresa, e encantamento na narrativa do 
moçambicano.
No texto de Mia Couto: “A ascensão de 
João-Bate Certo”, a ocorrência se dá da mes-
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ma forma que se deu com o texto de Rubião, 
pois ambos os autores não deslocam as per-
sonagens para um espaço irreal, somente a 
ocorrência é que foge a uma explicação lógica. 
Para José Paulo Paes, (1985) a literatura 
fantástica é discutida, no contexto literário 
mundial, como se tivesse existido em todos os 
tempos e que somente no século XVIII tenha 
sofrido modificações, quando rejeitou a racio-
nalidade “do século das luzes”, momento ideal 
para se juntar os elementos da ordem racional 
aos elementos fantásticos e imaginários. 
No século XIX, porém, o campo temático 
do fantástico foi, aos poucos, se preocupando 
com situações mais complexas, deixando de 
lado a enorme sucessão de acontecimentos as-
sustadores. Esta modalidade literária passou, 
então, a se preocupar com a inquietação do 
ser humano diante dos avanços tecnológicos 
e científicos, não permanecendo apenas nas 
narrativas que aterrorizavam.
Nos textos de natureza fantástica, escritos 
a partir do século XX, o tema aproxima-se 
das angústias existenciais e psicológicas, com 
um ser humano que se vê impotente frente às 
opressões de um mundo que se moderniza ra-
pidamente. Como consequência dessa opres-
são, a partir daí, escritos para serem conside-
rados como pertencentes ao gênero fantástico 
deveriam criar, no leitor, o efeito de surpresa, 
de estranhamento, de aversão ou mesmo de 
encantamento. Esta modalidade narrativa (se 
assim a podemos chamar), tornou-se desde 
então, receptiva às inquietações humanas ge-
radas pela angústia da sensação de impotência 
frente aos mais diversos tipos de opressão.
Para os contos de natureza fantástica, pu-
blicados a partir dessa época, quem sugere uma 
teoria é Jean Paul Sartre, na obra Situações I 4, 
publicada pela primeira vez em 1947, no capí-
tulo intitulado Aminadab, ou o fantástico con-
siderado como linguagem, (p.135-149), onde 
o crítico estabelece uma divisão conceitual 
entre o fantástico tradicional, ou seja, aquele 
anterior ao do século XX e o novo, surgido 
após esta data, e que ele chama de “fantástico 
contemporâneo”. 
Com a definição de Sartre, podemos di-
zer que surgiu um novo modo de enxergar o 
fantástico, diverso daquele do século XIX, 
quando os contos fantásticos tradicionais eram 
aqueles de terror, e de medo. Para o estudioso 
o “fantástico contemporâneo”, apresenta um 
homem “às avessas” exatamente como o críti-
co via o indivíduo e o mundo contemporâneo. 
O crítico observou ainda que para encontrar 
lugar no humanismo contemporâneo, o fantás-
tico teria de se domesticar tal qual os outros 
gêneros, renunciar à exploração das realidades 
transcendentes, e resignar-se a transcrever a 
condição humana.
Antes de Sartre, Roger Caillois (1966, p. 
8-9) postulou que: “(...) o fantástico, ao con-
trário (do feérico), manifesta um escândalo, 
uma cisão, uma irrupção insólita quase in-
suportável no mundo real”. Os teóricos, que 
sucederam esse estudioso, preferiram o termo 
“acontecimento insólito”, à “irrupção insóli-
ta”, por entenderem que esta expressão era a 
menos complicada e a mais completa, para se 
definir o gênero fantástico.
Em 1976, aparece a obra do crítico búl-
garo Tzvetan Todorov, Introdução à Litera-
tura Fantástica, onde o estudioso apresenta 
um estudo mais detalhado e consistente das 
características formais do gênero fantástico. 
Ele é o primeiro a sublinhar a importância da 
credulidade do leitor: “É necessário que o tex-
to obrigue o leitor a considerar o mundo das 
personagens como um mundo de personagens 
vivos” (p.14). Mas é também ele quem levanta 
a importância da dúvida, da hesitação do lei-
tor, diante dos fatos (insólitos) que acontecem 
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no decorrer da narrativa, a ponto de dizer que 
a dúvida é “a primeira condição do fantástico” 
(p.15). Como se vê acontecer com a narrativa 
de Rubião, pois nela resta a dúvida do leitor 
que encerra a narrativa sem saber o que irá 
acontecer com o edifício, com os operários, ou 
com o engenheiro, já que não se sabe que fim 
levaria a construção.
No conto de Mia Couto: “A ascenção de 
João Bate-certo”, há um trabalhar incessante, 
como na construção de Rubião, com a dife-
rença que na história de Couto, apenas uma 
das personagens desenvolve o trabalho, mas 
os dados da realidade são tão exagerados nes-
te, quanto no conto de Rubião a ponto de se 
transformarem em obsessão. 
A história que o moçambicano apresenta, 
passa-se num local afastado, porém real, e a 
personagem “João, o Bate-Certo” teima em 
ir até à cidade para confirmar o que ouvira a 
respeito dela, já que o que ele queria era: “ver 
os edifícios. Apreciar os cimentos escalando 
altura, pisos e sobrepisos, num andamento de 
andares. Naquele seu lugar, em contraste, tudo 
era terrídeo, vizinho da areia.” (p.29). 
Num mundo aparentemente normal, surge 
uma personagem que causa estranhamento. 
A começar pelo nome que, sem dúvida, vem 
carregado de ironia: “João, o Bate-Certo”. 
Sabe-se que o apelido é um recurso literário 
para, por meio do exagero, destacar as carac-
terísticas específicas, a personalidade própria 
de cada um, bem como o hábito das socieda-
des, em apelidar as pessoas e massificá-las no 
confronto social. Recurso esse, utilizado por 
Mia Couto para incitar a reflexão, pois possi-
bilita o posicionamento crítico do leitor, uma 
vez que este último descobre que, pelo visto 
todos julgavam que a personagem não agia 
normalmente, tanto é que certa manhã, João, 
o Bate-Certo parte para conhecer a cidade e ao 
regressar parece viver “anestesiado em sonho, 
de tanto que só pensava. 
Para a mãe o filho apanhara doença de ficar” 
(p.29). Inicialmente ela se sente receosa com 
medo de que o filho resolva se mudar daquele 
lugar, mas com o tempo, a mãe se acostuma 
com o jeito do filho e se despreocupa: “Este 
menino não tem a vocação de estrada”. (p.30) 
Porém, para surpresa de todos, no dia em que 
a chuva parou: “Assim que o céu se azulou, 
ele se ergueu. Foi à caixa das ferramentas e 
retirou martelo, serrote, pregos. Tudo heran-
ça de seu pai, mestre de carpintaria.” (p.30), 
e começou a construir uma escada. Um fato 
comum, se não fosse a quantidade de degraus 
que João acrescentava: “Pois o João, subindo 
nos lances, acrescia mais e mais degraus”, e a 
cada dia a escada se tornava maior, até passar 
das “copas das árvores, sumindo nas nuvens”. 
(p.30) Assim, ao exagerar as ocorrências, Mia 
Couto cria o efeito do absurdo e, por meio 
dele, elabora suas críticas à vida e à sociedade. 
No mundo contemporâneo há uma luta 
infrutífera contra os meios. Por mais que o 
indivíduo lute contra eles, jamais se libertará 
deles. Para que exista uma luta infrutífera, 
(Sartre, 1968) o narrador ou a personagem 
central deve-se esmerar na tentativa de atingir 
um fim, que, entretanto nunca se concretizará. 
E esta é uma característica que é constante nas 
narrativas que geram o sentimento do absur-
do. As personagens são seres que lutam como 
Gregor Sansa de A Metamorfose de Kafka, 
mas nunca atingem o fim almejado. São como 
as personagens das duas histórias em estudo, 
que se esmeram em alcançar um fim, mas nun-
ca o atingem.
A dinâmica das cidades e os absurdos com 
os quais se confrontam os protagonistas, do 
conto “O Edifício”, são extremamente seme-
lhantes aos encontrados no Conto “A ascensão 
de João Bate-Certo”. Deve-se entretanto, esta-
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belecer duas diferenças básicas: primeiramente 
pensar na dinâmica das cidades e nos absurdos 
com os quais se confrontam os protagonistas 
das mesmas; em segundo lugar, lembrar-se 
de que na quietude no sertão, onde impera a 
mesmice do cotidiano, pode ser gerada a visão 
desencantada do mundo. Ambas as situações 
empurram o homem para a angústia e para a 
solidão, já que os dois “Joões)”, metáfora do 
absurdo da condição humana, são incapazes 
de modificar esses mundos absurdos em que 
estão inseridos. 
O ambiente urbano, citadino, de Rubião, 
pode ser qualquer um, de qualquer cidade 
grande, com os arranha-céus sem limite, acu-
mulando cada vez mais pessoas que se vão 
“encaixotando” nesses apertados espaços; e 
em Couto, a vida comum, e sem perspectiva 
da personagem que é completamente solitária, 
já que vivia retirada do convívio social, e so-
fria com a distância a que se via submetida. 
A dificuldade da vida de João, o Bate-Certo 
já está explicitada no título que é bem suges-
tivo porque aponta para a impossibilidade de 
se alcançar a ascensão social, o que o leva, 
ironicamente, a buscar a ascensão dos céus, já 
que ele foge para lá, pela escada que construí-
ra, e de lá retorna com “bocados de nuvens, o 
algodão dos céus”. (p.31).
Se CAILLOIS (1966, p. 08) postulou: “um 
mundo de onde o impossível, por definição, 
é banido”, em se tratando de literatura, onde 
os mundos são imaginários, tudo também só 
pode ser possível ou impossível, por definição. 
Assim sendo, no fantástico contemporâneo, o 
narrador, não se espanta diante de nenhuma 
ocorrência, por mais estranha que essa possa 
parecer. Nesse gênero, as regras não contra-
riam as leis naturais, apenas contrariam a nor-
malidade. No fantástico há uma tênue linha, 
dividindo a normalidade do não natural, ainda 
que não se consiga distinguir com precisão, 
o que é real do que é irreal. Também é bom 
lembrar que o insólito, e o estranhamento, que 
gera o fantástico nas modernas literaturas de 
língua portuguesa, deve ser entendido como 
sendo aquele que instiga o ser humano, e não 
como era visto no século XIX, quando estava 
ligado ao aspecto religioso ou aos fantasmas. 
Hoje, pensa-se que o fantástico esteja rela-
cionado ao sentimento do absurdo, a partir do 
momento em que algo natural adquire sentido 
perturbador para as personagens e intrigante 
para o leitor, apesar de todos as receberem sem 
espanto, pois como postulou Sartre, o homem 
absurdo é o homem fantástico contemporâneo. 
Homens absurdos, são os operários que cons-
troem o edifício numa repetição interminável, 
é João, o Bate-Certo, que mesmo tendo as 
ferramentas escondidas pela mãe, continua 
a subir sem elas, deixando subentendido, ao 
leitor, que ele continua a construir sua escada, 
que é tão interminável quanto o prédio de João 
Gaspar.
Quando perguntavam a João, o Bate-Certo 
o que ele fazia lá em cima, apenas sorria sem 
responder, alguns diziam que ele “se varande-
ava, contemplando os mais distantes lugares” 
(p.31). Com o passar do tempo, a personagem 
já não leva os materiais escondidos pela mãe, 
mas continua se ausentando no céu, até que 
ninguém mais possa enxergá-lo, e desce cada 
vez menos de lá. Quando voltava era somente 
para encher os bolsos de areia. De lá, continua 
a trazer nuvens, até que, sem qualquer expli-
cação plausível, acontece o inusitado: “voltou 
uma noite, trazendo um saco bordado, cujas 
cores e pano jamais se viram iguais. A velha 
suspeitou o saco e olhou dentro: brilhavam 
novas ferramentas. De onde trazia ele os tais 
objetos? (p.31-32). A estranheza faz com que 
os aldeões pensem em maldição, mas nenhu-
ma personagem questiona a ocorrência insólita 
em si mesma. Ninguém se pergunta  como era 
possível tal acontecimento. Logo se esquecem 
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da estranheza, e só pensam em fazer pedidos 
a João: um queria que ele lhe trouxesse um 
rádio, outro queria uma bicicleta. Mas ele tra-
zia apenas nuvens que enchia a casa onde sua 
mãe se encontrava doente. Após banalizado o 
insólito, a preocupação de todos passa a ser os 
objetos que João poderia trazer e não o fato 
dele ter subido tão alto que pudesse retornar 
de lá com algum objeto. 
Uma noite a mãe pergunta ao filho se lá em 
cima é mais bonito que aqui: 
Ele sorriu sem jeito, perdidas que lhe es-
tavam as palavras. E, com os dedos feitos 
mais para ternurar madeiras, fechou os 
cansados olhos de sua mãe. Dizem essa 
noite: único sítio que choveu foi dentro 
da casa de João Bate-Certo. (p.32).
A narrativa termina com João, o Bate-
Certo perdendo a única companhia que pos-
suía que era a da sua mãe. Mas a história da 
personagem é deixada em aberto, pois assim 
como Murilo Rubião, Mia Couto também 
não fecha suas histórias, deixando que elas 
aconteçam na “repetição cíclica” que contagia 
as personagens com essa mesma “incurável 
doença de sonhar.”5 Somente se fica sabendo 
que naquela noite, único lugar que choveu foi 
na casa de João, ocorrendo outro fato insólito, 
que leva o leitor a pensar que a chuva poderia 
ser a benção dos deuses.
Com o fantástico de suas narrativas, Ru-
bião e Couto conseguem despertar os leitores 
para outros sentidos que não aquele a que estão 
acostumados, ou seja, os autores conseguem 
despertar a atenção para uma possível supra-
realidade, quando exageram o comportamento 
das suas personagens, mediante as ocorrências 
insólitas, o que faz com que seus escritos 
constituam uma busca na escala dos valores 
humanos. E por tratarem os temas de maneira 
imprevisível, os dois escritores rompem com 
os liames da ordem existente e pré-estabeleci-
da pela normalidade, instaurando o sentimento 
de angústia que gera o gênero fantástico. 
O absurdo das situações é apenas um ar-
tifício dos escritores para questionar a reali-
dade, transformadas em metáforas do absurdo 
da condição humana. É subindo aos céus 
que João Bate-certo foge da vida medíocre. 
É construindo mais de mil andares que João 
Gaspar percebe a angústia e a solidão dos ha-
bitantes massificados das grandes metrópoles, 
obrigados à rotina da repetição. A verdade é 
que o absurdo e o fantástico servem de para-
lelo e modelo para a criação literária dos dois 
autores estudados, pois suas histórias intro-
duzem acontecimentos insólitos, da ordem 
do impossível, num enquadramento realista, 
sem que se exija uma explicação lógica para 
esses acontecimentos. Assim, os contos se 
desenrolam nesse surpreendente jogo de cenas 
estranhas e inacabadas, próprias do gênero 
fantástico, pois afinal como diria VAX (1977, 
p. 98): “a arte fantástica ideal sabe se manter 
na indecisão”. 
(Endnotes)
1  RUBIÃO, Murilo. Contos reunidos. São Paulo: Ática, 1998. (p.159).
2  J.A.de GRANVILLE Ponce. Entrevista em O Pirotécnico Zacarias. 19 
ed., São Paulo: Ática, 1998. (p.04).
3  Termo usado por Sartre.
4  Usamos a edição traduzida por Rui Mário Gonçalvez, publicado em 
Lisboa por Europa-América, e esta data de 1968.
5  COUTO, Mia. 1998, (p.13).
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